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Resumo 

A cogestão é reconhecida como fundamental para a gestão sustentável dos recursos naturais, enfatizando a 
colaboração entre os stakeholders envolvidos nas áreas protegidas (AP). No entanto, as habituais abordagens 
top-down excluem as preocupações da população, levantando questões sobre a verdadeira extensão do 
envolvimento e satisfação da comunidade local, o que poderá conduzir à ineficiência da gestão das AP. Em 
oposição a esta realidade, o Plano de Cogestão do Parque Natural de Montesinho (PNM) resultou de um 
processo participativo, com o objetivo de promover a sustentabilidade do território, através da valorização 
ambiental, social e económica dos recursos em presença, aplicando uma estratégia bottom-up, baseada num 
modelo de gestão que envolve a população, os municípios, as entidades responsáveis pela conservação da 
natureza e outros stakeholders. O referido processo consistiu na implementação de dinâmicas de participação 
pública, estruturadas em sessões, divididas em duas fases, totalizando 226 participantes. Na primeira fase, 
foram organizadas sete sessões participativas para identificar as potencialidades, constrangimentos e 
necessidades do território, sob os temas da conservação da natureza, identidade cultural, sustentabilidade 
económica, inovação e capacitação da população. Estas sessões foram complementadas, com mais duas 
sessões, para apresentação dos resultados obtidos e recolha de novos contributos. A metodologia incluiu a 
realização de uma dinâmica facilitadora inicial, seguindo-se a realização de sessões participativas temáticas, 
com posterior análise de conteúdo dos dados recolhidos, segmentando-os em categorias, para melhor 
compreensão dos desafios e oportunidades. A abordagem adotada considerou a análise qualitativa das 
perceções dos participantes e a elaboração de propostas de ação concretas e exequíveis. Os resultados 
alcançados foram múltiplos. Em primeiro lugar, foi fortalecida a participação ativa da população nas decisões 
relativas à gestão do território e, em segundo lugar, foram integradas propostas inovadoras, especialmente 
nas áreas de turismo, agricultura, monitorização da biodiversidade e educação ambiental, com claros 
contributos para a criação de oportunidades de negócio, preservando, simultaneamente, o património natural 
e cultural da região. Em suma, a estratégia bottom-up, através da participação ativa da população na 
elaboração do Plano de Cogestão do PNM, foi crucial na construção de soluções territoriais sustentáveis que 
garantam a eficácia das políticas públicas locais. A aplicação das propostas de ação, resultantes do 
envolvimento dos principais stakeholders nas sessões participativas, poderá servir como modelo para outras 
AP que valorizem a integração das necessidades locais nas suas estratégias e políticas de desenvolvimento 
sustentável. 
Palavras-chave | Sessões participativas, Plano de Cogestão, Parque Natural de Montesinho, Participação 
pública. 
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